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LOULÉ João Franco, então, sem a menor duvida, I tambem as suas b:,dJili1aç,ões e producções ar- ! xar de visitar estes 'dois ,{WIIIOS culminantes
um perfeito salvador. tisticas. na memoração da gran�.e epopeia maritima,

Terminou de todo para o governo a O infinitamente pequcno, porém, é mais E corn i:,lO bem mais lacrará do que desa- Iora um s�cri.legio!
faina eleitoral. Estão livremente el_eit?s de-I resistente, difficil de amaciar,. corr�omper, ta�-se em festas espeetaculosas de fugaz lam- A. p.rovInwl, do AIgar'r� �5l:i fatalmente

putados e pares, em grande. maioria go- ¡ domar� ou vencer, do que o cidadão luxe, peJo., .

.. . �p�ed¡SLj(1a(�a para te!' a�npllssm�-a reprcs.enl.a-
vernamental. I que nao sobe ler nem escrever e a quem I

O Pono possue curiosidades de valor e çao no conjuncto da projectada Iesea nacional.
Annuncia-se também, como certa, a re-l n�o importan: os negocios politicos que esti�1�Ç,ãO, mas ie�n ül[�lbem Œ'uito. e�u.e me- A. nossa visinha A�daluúa censtrne o seu

solução da questão com a França. directamente interessern ao seu bem estar. IhŒ al-se, pal:a nao cair da sua ]l1stluc:lda caminho de ferro, abrindo aSSl1l1 larga e Iran-

Está, pois, o governo livre de difficul- Por isso duvidamos que a estrategia do prepon.de�rancla. Não csm�['eça n� sell mll�n? ca tia aos seus touriste: para visitarcm o nos-

dades internas e externas, incontestavel- sr. João Franco c?lha .feliz ex�to na cam- de redimir ou apagar ?del!OS �:ntlgos e qu�ça I
sop.aiz... .

mente d'enorme importancia. Parece, no panha contra a epidemia colenca; ficamos I mDdemo.5,
e tenha muno em vista a

apre�Ja'-1 LIgar, POlS, por via ferrea a 'CIdade de

.entantc, que não é considerada muito l!- ent:-etanto cOl:n�)letamente seguros d� que ção �tbal!s:da de um observador de altissima Fa�'o, co:m Villa Real de Santo A�tonio, a via

vre d'escolhos a derrota do chaveco mi- a ckctadura.vlra se 11 ca;l11ara dos dignos I coasideração. .
. _� 'ma�s facildo munde e, scT? ques�a1), Ul_na das

misterial. pare'!> do remo conseguir dar um cheque, Refiro-me ao SaU(1-0S0 Imperante -lo Brazil, mars prnorescas e aprazlvels, e medida de
A substituir a questão franceza surge no ,governo, E pOl' um tal factoalrl1cjamos! o Senho�'�. Pedro II; {j_116 rogado por alguem subido alcance p;-1I'a o bom exit.o do seguro

p conflicto diplomático COITI o Brazil" agra- para que acabe a hypocrisia dominante. 1 para enutur as suas impressões, com relação emprehendimento.
vado extraordinariamente pela fuga dos Ao menos o sr. João Franco terá o me- i cidade do Porto, respondeu com muita cor- E então os innumeros 'VIsitantes ele Grana-

revoltosos brazileiros que se haviam <1CO- rito da franqueza a justificar as suas cri- dura. da, de Cordoba e de Sevilha, "irão Iacilrnen-

âhido aos navios de guerra portuguezes, ses de nervosisrno; e a parte do paiz com- «Boas I boas ' muito gr atas. E' pena que te tornar i¡'Jarte na nlorificação de Vasco da
fundeados no Rio de Janeiro; e para sue- posta dos úuhfferentes despertará corn cer- seja ?ma ci(h(�e velha por acaba¡' ..» (Textual.) Gama, aproveitnm13 o ensejo para uma di-
-ceder á lucta corn os macl'obios eleitoraes, teza, ou augmentará a tal ponto que a VlannD, Gtllmttr�,es, Braga, COImbra, San- gressão apreeiabilissima.
:temos á existencia dos micl'ob'ios varios de pensar em politica ficarão .sómente os fa- t�.rem, todas as cidades emfim, Oil. mesmo E as<;lm chegou, afin:1J, o momento psy-
varias doenças gastro-intestinaes� a soli- voritos. VIllas e 10gares onde chegue o camlllho de chologlco para a construr(ã-o do porto de

c'itar e 11 prender a attenção do nosso pa- E em qualquer dos casos cremos que ferro, devem de :Jperceber-se para darem de abrigo de Yilla Nora de Porlimão, dever ;¡

1,ernal goverQo. ,

haver¡.'t tudo a ganhar. si notavel e eloquente testelmmtlo de vida; I que o Estado se não póde airosamente fnr-

Mas questões d'esta ordem não COl1stÍ- Acabando a ¡ndifferença é muito pos- pois é temp? de accol'darmos do nosso le- tnr por mnis h'mpo; e\'itando susceptibilida-
tuem por certo cmbaraçDs serIOS par� os sivel q.u.e acabem t�mbem os pro�ess�s �b:argo depl'lmente, esplwcelanl.e; .é tempo ele I eles -áquelle POYO pundonoroso, em cujas v(�ias
homens que nos dirigetn. A humilhação d� polItica de expedlCntes e ce:ltralls�çao Irmos eo�pr.ehendendo qne.po.ssumlos 1111(10- 'COI're snnglle phenicJO e arahe, qne não con­

,está sempre prompta, quando fôr neccs- ollgarchica, que colloca em mera dUZla de zas de pnmelra order9, pl'eClosJclades que nos yém irritar.

5ario, par� o estrangeiro, e no interi�r mandões os destinos de toda a comml,ll1i- poderi¡un enriquecer, se as não menospre- Tll(lo lem o srI] lermo 1 A constl'llrção do

não há satisfações a dar. Parece que, maiS dade, mas persistindo as apparcnci2ts de zassemGS por eomplcl.o, com grave desdouro referido DorIn, ha tantos annos jus1amente '

<lo que a questão luso-brazileira e.a exis- constüuição livre e democraticH; augmen- para o progresso e grande desfalqne para o recbmacl<l, é ele altissima cOlweniencia. para
tcncia d'uma epidemia que pode vir a ser tanda �w contrario o numero dos que dei- nosso pr\lveilo.. as finançns do paiz e por conseqllencia para
terrível, a attitude provavel da camara dos xam correr tudo ao abandono, estabelece- Em que serão 5Upen0l'.cs, ;lS no"sas, as o sro engrandecimenlo; c tarnbem para a hll­

-dignos pares do reÍno, preoccnpa os nos- se então um absolutismo puro e é passi-I tão decantada� paisagens da Sl1is�� ? mallir1adt� em ger:¡ 1 e para o c0l11mercio e na­

:sos ministros. vel que algum dcspota �01n appareça que
.

Em que pa¡z do �mll1do ha maiS profus.), I vegpção
em parli.cula.I';. é:.o, aind�, para.. a

E' assim que vemos annunciado um tudo ponha a bOlD cammbo, nqueza de ::Iguas mmeraes elo qü.e em Por- agncu1tul'a, para :IS arlfS c para a 1l1dllstl'la,
proximo golpe d'�stado, sendo dissol�idas Venha,. pois, o golpe d'estado.c a dic- tuga1?

.. .. .. I esp.ecialmente do �lgaJ're e do. AI�mte.i0i e,

,as camaras e constituindo-se uma dicta- tactura m:lltar. Onde YlC(�.Iam ]al'dms maiS pl'lrnorosos, que I
finalmente, pa!'a mleresse mmto lInmeulalo

.dura militar forte. .E glon� ct Deus nas altur�� e 'lO sr. João no nosso .Mi�1ho; encantes mais .suaves, p�- de .loda::. as companhias. de seguros, 1an�o
Tambem, se tal succeder, o governo Fl anco ca na terra, que ÜlI a a paz entre noramas méllS seductores, ml1cmdades 11l::lIS naclOnaes como estrangeiras, pela cessaç,ao

demonstrará que pod.e haver alguma coisa t-odos os portuguczes de boa 'Contade. <lpraziveis, ffuclos mais saborosos, que no de continuados naufragios das embarcações,
que, n'um dado momento, o incomttlode, n-Gsso Algarve? que htravessam aqnelles mares, entre Lisboa
mas de pouca dura será o incommoclo;.a O 'qmllri,Cf..utenario fi" ¡m'AniHill da

o Algarvel o paiz das lendas orientaes e

I
e Caeliz!' .

.'
.

,causa rapidamente se removerá. " u �H!r'UV das phantasias levanlinas I Levantado este monnmento como homena-
Ou o sr. João Franco não .fosse o SI.1- I d· O Algarve! o ninho onde se emplumou 6 gem aos nossos intrepidos naYegadores, se-

premo director de tod<;t a companhia mi-
. n la bando de :1leatr.ncs, pelicanos, ele cruz "01'- ria natural, que todas as compnnhias de sc-

nisterial e não dispozesse d'um pulso d II melha, ac'alentarios na mente do infante D. guros marítimos, cada uma no sen iimbre,
.ultura da gravidade das cÍrcUh1stancias! Henrique, e, (rali, so110s aos ven10s pOl' Bar- ali m:mdassem colloear uma pedra, brincada

Emfim, para as questões d'ordem polí- P'lJsta cm pl'atica a Exposição wúcersal tholomeu Dias e Diogo de Azambnja e Diogo a seu: talante, com insc¡jpções de perenne
tica internas ou externas, já todo o paiz qu. deixei indicada, a cidade do Porlo, a Cam e Al\'aJ'es Cabrêll e Femam de Maga- agr;¡decimento.
conhece' a eficacia dos processos fel'1)ilha- muito nobre c invicta cidade da Virgem, a lbães, e, emfim, Vasco da Gaf11�, voaram a E, pot' esla forma, l'azoaLilissima, teria­
ceos; veremos agora se applicados aos mi- cidade do 1I'aL:11110 e Ja industria, a cidade todos os continentes, apontando o ocenno co- mos, a um tempo, um Leno porto de abJ'ifo
crobrios do intestino e ás suas manifesta- do cambio c do commercio, deveria tarhbem mo nosso dominio, a civi1isação da Europa e um belissimo incentivo' pa.ra rcerescenL�s
ções doentias produzem resultados ide:n- Yfsti¡' as suas primas galas, attralJindo ao seu como nosso cffeitu, e o globo, nas silas 1ati- pr-imores.
ticos. �eio a visita dos estranhos, proporcionando- tudes, como theatro da nossa gloria I. . . AVDnte pois I Mais ;Hllr.inistração e menos

Oxalá que ta! aconteCesse para allivio lhes ensejo de apreciarem os seus monumen- Sagres e Sines devem de ser thronos liga- politica. Cumpre atlrabir briosamente biz:l['-
da 11Umahídade e gloria completa do sr., tos, as suas bdlêzas nallJl'aes; e dig:tmos dos para uma l'arn;lgcm de fé patl'iolica. Dei- ramente o est['angc:iro. E atlralJinclo-o par:!

r.'OL I_g�T·SM. do e para as aulas, ,IS necessidades mate- -E' nm vadio, que encontrei a dormir ali til' i pe['ela elo luxo a que cstau costumada,
r n� ! riaes passavam para elle quasi despercebidas. assim, n'mn banco da. . . c que dle, não sabendo fazer cousa algumd,

Isolado com os seus livros, vivendo só para Mas não acabou, um QTito estridente do cheio de vicios, orgL11hoso, sem <-lptidãO- para

OS DOIS AMIG O·S elles, ignorava o que se paSSOlxa no mundo I preso interrompera-o.
C>

o lraLalllO, corn ::t sunde anuinada pelas 01'­

_

.L I
.

elegante e mesmo no demHnonde, e portanto --João I exclamam o vadio, cobrindo agias, ql1erendo sustentar uma falsa pQsiç,ão,
.(CONCLUSÃO) o que era feito do Henrique. Estudante é que cara com as mãos. fl)ra velldendo algum:ls joias que a mãe pu-
__ (*)- sabia com certeza que elle não era.

.

O official estremeceu violentamente, e des- dera subt.r;¡lJir á yoracidadc dos credores, mas
-Foge, homem; senão és a nossa, des- * viando as mãos do rosto do infeliz. soltou um que esse ultimo recurso dcsaripal'eeera llavia

-graça! .'

Afinal; depois d'lIma lucla ins:ma cm que grito (le espanto. mezes, e que ragneara de.noite pelas ruas, a

O Henrique, atordoado com a vJOlencJtl, do o poLre rapaz consumia os melhores dias da --Henrique! fu n'esse estado I yer se ::Ipanlt<lva uma esmola .

.ataque 00 porteiro, sahiu lesto. sua mocidade, vira corôados lodos os seus O policia esla\'a embasbac;lLlo. --E os teus amigos? pergunlou o alferes.
No dia segtJinte, pac e filho eram despe- esforços, com a patente de Ollfel'es de enge- Então o engenheiro pediu-lhe (fue ll1rgasse -Oh! 'iohn ';jlll-me todos as costas, in-·

didos do palacio. Principiaram então os dias nheiros. o preso, que respondia pelo sell compoJ'la- cluindo os que o ernm de men pac.
de horrorosa miseria para ambos, porqueao Urna noite que passava na Praça de D. mento futuro. --PODre rapaz 1 Pois tens aqui um JOg:ll'
pae era difficil achar eollocação, "isto o Go- Pcdro, viu um guarda civil que levava preso O guarda eivil, ftlreiando lIm drama de fa- i minha mesa e no meu (}ll<lrto, emquanto
mes, indignado por elle ter ousado pór as pela g?la do casaCA? um. ü�d�üdl1o mal traja- milia, olhou para a di:'eita e para a esquerda não 1e arnmjal' um empr'cgo qll:dqucr.
mãos no filho, não Ille ([uner passar um at- Jo c amda noro. ]�sse mdmduo choravá1, cm I

e soltando a mão possante da gola elo casaco O Henrique, cm \'eZ ue ngradecel', olhou
testado farorave]. for�es soluços, c ? policia empul'I;ava-o enfLl- de Hemique, disse simplesmcnte: desconfiado para lodos os laJos.

O João, porém, não era rapaz que desani- reCIdo, com recelO de que suppozessem qne --Meu alferes, o 66 está sempre ás suas --O que é que procul': s'?
masse facílmente.. Tinlla aprendido na dura lhe ia batendo. ordens. �Teu pac!
escola d'Os filhos do povo a resistir él. tudo, e O jovem official, impressionado pela vOz O official est{'nuen-l!Jc silenciosament.e a --All! o poLre velho mOlTCll. Eslou só no

p:lI'a elle a parte phisica da vida era uma do pr�so, quando e.lle I:e�pondia ao polici;¡, mão, �ne o honrado agellte da aucloridade mundo, mas se elle aqui estivesse, pensaria
questão secundaria. Muitas vezes ficava sem aproximou-se para �IH[Ull'lr.. apertou com re�peilo, affastando-�e. romo eu.

almoço, mas ia ás escolas. O guarda, que t.mha Saldo l'eCenL�mente, Então o offiewl chamou um 1rcm e met- -Como lu és IJom, João 1 exclamou Hcn-
Sentou praça, eon('.h���l os pl:eparatorios do exercito,. apenas viu junlo a. si um official' teu-se d�nlro com o Henrique, lerando-o para nque.

rapidamente, com o anxlIw da caixa ?� pen-I ue en��('nllel�o::;, pe.r.filou-s� dellcadament.e. casa. Al!, o rol)l't� rapaz contou-lhe como o E duas bOTima::; de O'l'atidão rolaram-Ibe
sões dos estudantes pobres e de pl'OdlglOS de --Meu alJercs, dIsse elle. pae tinha quebrado e f��lccj�o pobrr, ral:.l:l0 I p�l<ts _f:1ces p�,llidDs, rav;das pela fome e pela
economia, e como não "ívia senão p:.j.)'él estu- --Que é isso, que fez esse llOmem? de desgostos; como il mac nao pudem, 1'031S- 11llserJa. M.
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I n�o P?r1e haver lneta;. por9ue um ca�tl\'e�' .Justiça em Albi!feh1a Officiar aos donos do terreno .escolhido
Srp-rne licito cumpnmenl.Ul· d ,aqUI, mUll nao pode offerecer resistencia; o que podee' para o noro cemitério, perguntando-lhes se

penhoradamente, a todos es Jol'nae�, do Al- impestar o ambiente se não houver o cuiJa-1 A proposito d'uma noticia que demos no se conforrnam com as avaliações já feitas, para
¡pl'i'e e d'outros pontos, que se dignaram! do de o inhumar con-venien!emente. E' isto o nosso ultimo numero, relativa ao modô como no caso affirmative transferir sem demora 0$
transcrever o ultimo artigo -- Ao Governo - que conviria fazer quanto antes, sempre se-I na comarca de Albufeira corriam os negocios enterramentos para esse local;
.que tive a honra de inserir u'este jornal. ,gando os informes do collega o Dis/ficto. judiciaes, recebemos do sr. juiz d'aqnella co- Tapar as boceas iI.ÜCié\CS des canos d'es-
¡ Porto, i8 d'abril de iS94.

. .. ,. Qu:mto á declaração do nosso distincto marca uma caria cm que nos declara que não goto;
:Jo%Q�m FERREmA MouTiN}�O. [amigo o SI'. dr. Lapa, bastaria dizer ao nosso é inteiramente verdadeira ta� noticia.'

_ Augmentare ,ú;Umeco do carroças da lim-
--�
---:- I:collega o D_�stricto, qne, quando o SI'. dr. La- E accrescenta que o moLITO qlll� o tem le- peza publica;'

.,O IHUhde regenerad{)ll de ,Faro 'ct)? ie réSol'l).ftlrp a�ceitar a ean:._ZidãtuF?, ainda ,:ado a não despa,char 1'egulannent� os pro,ces-¡, Proce,d�r ao SàI1�amenlo c desinfecção das
,

". ' ' I
' I o .SI'. dr. Virgilio Inglez se nao havia apre- e a falta da s¡ta saude e que por 'lSSO Ja unha

,
I rnmundieies .da villa.

.: ,O�a �tnda bem. �,nosso prosauo �(}lIçga, I sentado ao Sf'. João Franco a fazer cm l1G1�lC pedida t. suet collocação no quadro., .Como se võ, uma belleza!
f �.stl'1ct� �le F�ro� j:t;con:,ede �ue CXI�,l.e c�� dos seus :1l1ligos politicos do concelho de Fa- ,Ot';);? que �l�S quizemos principalmerrte

,

Mas ,até b�je de todas .estas me?idà:s ap'e.,.·¡lj uro c r.al LIdo � eg...r��1 ador. � (lue pO,. cm. ' ro acto de vassalagcm. .

Irisar Ioi o preJU¡ZO que as partes estavam nas esta prajicada=-c encerramento dos ca",

quanto uinda .nao e�,i'h resolvid« .a acceitar ,c E qnem nos diz que o sr. dr. Virgilio sé soffrendo com as demoras dos processos (o rios scm a beneficiação necessaria, de modo
,que esse partido sCJtl [pde" ",1150 :1preSSOU :1 fazer-se l'egrnerador ao saber que o proprio sr. juiz confessa) e por isse qne deixam d'iníectar .pelas aberturas que ta-

l M�,� como ? ��sso pl'cs:do, co}.I�!;\, para, da apresentarão do sr. dr. tapa? Tudo pó- �lla�113,va�llàs a attenção do .sr. ministro da p�tram, mas conti�uaíIl a infec1'àr,pela5 ou-:-'
ctleg,l! :1; adm�tlll q�lO o .&t. di,' YII,,:).l.O c os de ser. Justiça afim de que providenciasse. Porque se tras que commumcam com as habitações.
8eus, amigos, lI1fl�eptl's J[�po�tante_s das f,:e- Mas ainda que osr. dr. Virgilio já fesse o estado de saúde do' sr. juiz de Albufeira Mas tude vae lll\J<ltO bem.
g¡':CZI;lS J'�lraes, sap rcg�ne!:'a?ores, nos <1IS- regenerador ao tempo da aceitação da candi- não lhe permitte dar uma sentença, ou um As obras de theatr€) continuam c- se tivel:.,..
,rcn�a a [HI�'za de Cl:credlt:Jl'.?aS, nossas :lffir- elalura pelo SI'. di> .La'pa. não vemos que o simples despacho, as partes h-Ligantes é que mos a colei'a que nos mate teremo:s ,tamben,}
;m:1,lp as, cup \·e¡.'aCI?a(�C allas_,pode yerrficar desejo, d'este nossó omígo, de contribuir Pq_ não pódem estaI' indefinid:Hnente ix espera da ,comedias que nos d'\virt:J,m.a t()do o m?tl1cp to, e rI esperar tambem que, ra que o partida ,l'egenevac1ol' tivesse vida resolução das questões clue se ventilam n'a- E emquanto a colera não chegl:le e.o thea.,..
i�m !��r'1lonla çOfTl o

..qnc nos Sf'US nllmer�s propria ein todo o .circula; sirva para. proyar I quelJe tri,ouna.! e a que têm os seus irrteres- tm se não conclua iremos lucta,ndo com 0$
;\nlenores nop :te� dl.to, concorde cm conSI- que.é fraco b partid!) re?'fYnel'ador de Faro. ses ligados, e nenhuma culpa têm do estado typhos e as febres infectuosélIs.
,n8!':�1' corn9,Jod� eleitoralmente no, concell;o O,nosso oolle¡:ra o nistf.'icto sabe muito bem de saude do sr. juiz, eITIbora,est�jaw soffren- Quando a auctoridade admioistI:ativa O�lde }, :l!'O"q ,p'3'l'llpa:ncI�I� a. \[UC pre�lICle ou oe

cme o. cil'cillo seC> não oompõe só do concelho do as consequencias d'uma dbença a que su- illustre senado louletano quizer, nós estamos
/illC, e {j(le�e. \) ,SI'; dr. VIl'glllO :'Ilg��z.. .

, de Faro e iJor certo ,ha de ter omido f�,llar, pomos não deram causa. pl'omptos a provar-lhe que se não reina en)
. p,�n: Cfí:'IO,_ se o ,Sl'� ,dr � "lr�dL� ]n?l�z e pelo n:ei1os, se é qu� tambcm i1ão é am-£go, ,Po� isso, pare�e-no.s que .b?ffi fizen�os .en! Loulé uma epideJ�lia. ele coler;;]" �rassa no e�­!,n,,?�Jlcs"l\,e_lmen¡e umrJla1de ele�t01 e os se.us do mUlto alto e omnl]Jotente senhor cla Fonte chamar a attençao do sr. mmistro da JustIça, t;llltO uma endemIa mfecluosa (lIgna da maIs

��rllgo::;,P9l!tlcoS d? concelho (:e 1< al'-O, os p�'m- da PZ:pâ. e isto sem animosidade alguma para com, a .séria attençã0.
�11�C��S, znfi:¡en�es ,d �sfe concelflo, �omo n;lU\t�� �r� (lml�quer dos casos, pois, hão será pessoa elo sr. juiz,. a quem nem clenorne co.. Ohms, não palavras.
HZ(kO t,em, affllmcll�o o nosso plesado co,.k maIs Justo mterprelar os deseJOS, do sr. dI'. nhecemos, mas UnIcamente com o fim de ze'"
ga O plstncto de 1{aró, c!'e�os ser JO�ICO Lapa, referentes ao partido reg'eneraclor rio laT os interesses dos litigantes; de quem te­

('OnclUl�' .qne o grllro constlLllldo por entlda- Cire-ulo, coincidindo com a reor��1niS;1eãô do mos. recebidO' queixas I)'esse sentido.
cfles polttlc,as ele tal onlem de'\'c ser forle, pdo partido progressista, como úm bote atirado á Além d'isso, cremos que; na comarca de

p:e�o�" elcltol'almenl,P<J: .. ,'" .; 1, , ".
_

politica explora.dor�, sem prin�jpios deryni- Albufeil'a, con�o ,em t�d�s as oUll,'as coma1'-
",1,.s o nosso ,eolle"a pel SISte <UH,�l c,� }ttl dos, que Ira mUlLo vIve ele combmações d um cas, devem eXIstIr os JUIzes substitutos, que'

gar t�';:¡(;() o ,p:I,rllclo l'eg�I�crado]' ric l�aro por- oportunismo de conveniencias p;.¡rticulares exercem o logar, no impedimento do juiz ff-
�ue e conslItUIdo por dlllS, gl'iJpO�, �uas �lJc.- em todo o circulo plurinominal ? fcctiro e que, se não póclem lavrar certas sen-
Has em que podem h:I:I'e'l' uuas Optl1JOeS d!ffc- Cremos bem que sim e que ° BOSSO pre- tenças, porque isso emohe i:1ecessíchde de Einquanlo nas grandes capitaes e nO$­
renles, du�� vO:l1�ades Opp0s,!.as, dLlas de'llbc.. sado collega o Districto concordará comnosco. conhecimentos espcciaes e alguma pl'a,�ica dos grandes centros do operariado, os membro$
Fações pol!!.J.��,s l.i�cornpatF\'el�; c ,em ref?rc? _ _____'___ negocias forenses, p6dem, cOllltudo, muito cl'esla classe ,se reuniram .no di� 1 de maiq
.da E:ua opIl�'a0 cltn-nos ,o ynr�ell:o penodo Ehl passeio elereáeio estiveram aqui hon- bem substituir o juiz effecLivo para ciaI' um pat'a reclamar certas regalias e discutir os
da declaraçao de desls,tenci(� do sr. C�l'. L.apa tem: a ex.ma sr.a D. Bertha de Lacerda, es- simples despacho, ou mesmo julgar algumas problemas que lhe inter.ess.am; fazendo pro-­
ern qu� ('sro :IOSS0 t11�lgO diz ql�¡) «�CCelI0L1, pusa do SI'. Hugo de Lacerda, commandante questões tão simples, que não carecem de pag:mda a favor dos seüs tr�s adas, a maio­
a caneJ¡elatu!',l. pdo �Jl'cl�lo. pllll'Jl1omlnal de cla. canhoneira Lagos: o nosso pai'ticnlar al1'li- longas locubrações inteUectllaes, nem tão r,ia dos habitantes d'esta Yilla. aproveitandq
F.am _com ° fim .de cóntnbuII: para a l'eol'�a-: go sr. loaquim AI}toh'¡o Nunes da Silva, com-I pouco d'ura CLlrso eS'pecial p::lJ';]' a sua reso- :it .au1eniclade d'um dia explclldid_q, saÍll para
)IISaç,ao do partido 'pl'og['e�sjsta e dar assH�1 m;:¡nd;ülle cla ¡esquadrilha fiscal, e sua �x.ma lução.

.

,o campo, onde á sombra das arvores esten­

�arnbe� log��, él. que o _partuIo -regene�'ad�r ü- ('�r��a, c o SI\. Hygíil0, de Mendonça, direc- D'outro modo o segu.imento de todas, ou dia o seu farBel de antemão preparado e,
resse N,nd�, t}do. propn� em todo o .ClrcUlo», lOl' da Tarde e deputado nelo circulo de muitas das causas e ,.o Julgamento d':;tlgumas g.osando ,esse bello dia de. primavera, sabor6'a.,.
,

Ve:Funo� ;Q vCilor d estes argumentos d,o Alernquer.
,L

será protelado clqm grave prejuizq dos qne se va e' eomia com apetite ,as igpaúas que le-
collega"

.. .. apresentam em juizó, como o sr. juiz nãp po- vara.

,

li sClsiio, a qlle o collega se re,fere, como Entrou já cm con�alescença d'uma febr.e dera deixar de ser o primeiro a reconhecei'.· i'fess,c dia ,o Rosal ;e Ü'nmediações apre--:.
cOIlseqae,lfcla �I� duas �heflas, dms grl�pos, typhoicle,que por muitos dias a conservou de Por todas as razões expostas, 'lIma das, septava um pitoresco aspec10 d'um gl'ande
não ,pO�é ter ImportanCia. �ós, não temps a

c�ma, a filhinha mais nova do nosso apJigo o quaes o sr. ju-iz cGru.essa,-a irnpossl;bihdade acampamento, dividido (fm pequenos grupos,
pr.etelwa,o, de pOSS'I).lJ' a mats 1"lgotOSrt, e per- sr. Pablo Garcia Delgado, actiyo admiúistra- de despachar regularmente os pro.éessos, -' es- que acampa:'�m na melhor sombra que se

fetta noção do gl,W se passa em �!.�'o, e �'.e, ter dor do nosso jornal.
..

crevemos aquellas linhas, sem animGsidade lhes propol'?lonava.
um vasto conhccunento c/as cuud/çoes lJO�lhca$ alguma, repetimos, e elltendemos que o SI'. As laranps e nesperas eram compradasdn p�l�t.¿d� rC!J:l1c¡:ac[ol' �l:'3 PlJ,};o, :n�.s le,tIlOS a Foi collocado no regimento d'infanterÍa 9, minis�ro da. justi,ça deve �ar proyidencias, ·1'

com ;;vvide�

Pê,ll'� refresc�rem. a b-occa ,e gal'-plems::;lma certeza de que sabemo::, ICI c ,de aquartelado em Lamego, o alferes sr. Joaquim que sao realmente necessal'las. ganta dos seqlJl()SOS e a BOlt.e tu�ü retlroll
que não sO,mos cornpletaruente desmemo,rla- Mendes Cabeçadas. O proprio sr. juiz é O primeiro a recbnhe- ¡ na melhor ordem,

.

d05, possull1do ao me�p�q ,ternpo as qualrda- •
, ceI' a neeessidad,e d'essas providencias, pe- E co�o de cost�lme po fe�resso das fes-

des de c,rentes cm :,�tlcjoJ'ídades que se apre- Acha-se ha dias doenle a s'r.à D, Gertrudes dinclo a collooaçã.o no quadro, pedido que t.1S, ,mUltas se que�xavam de �ansaço, outros�sentam a noss)). r;¡zao como dignas do ser Caraça Romero, esposa do nosso amigo sr, nós reforçámos com a nóLida do nosso nu- estropeados dos pes, 'mal pDdlam andar, mas,

respeilad�l8.. " ,Ferna.ndo Alvares Homeró. mero anterior e mais com estas linhas, não tpdps reoordavam a belleza do dia.
NãR "I\rendo cm Jj ,11'0, temos, sa�Jldo no Estimamos is lllelhoras da doente. só por serem esses os desejos do sr. juiz,

t)�t;:¡�1LÓ p�lo noss� ,:,?lle;Z:l. O Dtstncto qne,
�r. .

.

,..
" , •

_'

como tambem pela vontade qLle todos têm em.p'.;-¡qllclbClll�de eXISlLlllOnlr ora um c:I1,lro re-· IjJlreclnou-s� na ql.lI,nl.a-i�lra pa8sad�, em
que entrem cm bom andamento -os nego·ciosgem'¡-;;doi', ,JI�pondo de granrle presllglO. m,as casa d,o sr. Mlgllel Dias, d And��lcle, em ,S. judiciaes n'aquelh comarca, pod0ndo assim Na quinta-feira, dia traàiccional da. t;!spiga7.

que I,la ,mu!to ten:po sr,. .encontra sem y;.¡lIa, I �r3z d Alrol'�el, n.ma grande r_e�jnlaO dq� prm- '0 sr. juiz, com ° descanço, tratar-se e recüpe- repetiu-se o mesJ?1o e á tarde a philarmonic�
�cla Illslgr)!fiICanCI�l pol!llea ,��os :e�s �11el�1�I'OS cIJ�,a�"s 1�,rop,I'Ir¡�al'l,o�, �o/:ln:�:'Cl:ln�e� B ll1d,�:- rar a sua saude, o que ce-:tótme�lte será. hlui�o' Art£stas de Minerva foi tocar para o ,Pomh-,�L
f� pelo a!J;lUl,Ono ,I. que o tell] \OLldo os dJe-¡ tl.tnt.,) el (lql,('I�,l fI;oLlCzlct, a,tIll: de lesol,el ...u agradavel para todos e nos mUlto desGJamos ... attrabindo ali er¡orme concorrencia, sem que
L's do L:sbpa, �ohl'e a (;rCêlf,ao d lHL Inonle-piO de �OCCOl'r{)s a propriedade soHresse o menor daml1Q, pàr�,

COlli 1al conhecimento, rnndado na -allCi-O- aos socios �� principalmente <Í gente pobre. Tem p�ssada bastante j'ncommodado de que o arrendatario teye o cuidado de póI'
l'id;__¡dl� incontestada do colle�a O Distriéto, Consia-flos que esla jJéa foi muilo bem sauele, tendo de se recolher ao leito, o sr. Do- guardas ás porIas afim de prohibir a entrada
flue \ ¡I.C em Faro e moureja r1� lo!)g:1. data em acolbída por todos, o qne era de esperar, mingos Gomes Morgado, commerciante d'es- a rapêlZes, que com as suas brincaqeil'as po-
poli!iC¡:l, 1ernos considerado nas 'nossas re[e- attende'ndo ad fim tão humanila1'io a que se ta yiqa: )J:esejamos-lhe rapi_das melboras. diOlrn damniHcal' a propriedade.
renr;ias ao partido regenerador n.clual de Faro, destina tal instituir,ao, o que muitó 'honra t?-- '. '.' .

O limitado espaço de que dispomos não,
eDITIO cohstiluindo este partido, unlcamen!e o d(ls os que se, esfor�arcm para que '.cHa 'seja �steve, aqUI e retIrou-se parl1..Tavlra: na nos permitte ser mais extensos.

gmpo do SI.', dr. Virgil!n I.t1glrz que', :¡inda posta en: prat!ca, pOlS que com -à fl'eação do I qUll1ta-felr� pas�aaa, o nosso a�l1tgo sr. Jay- Emfim, em I'e�ump' ¡lhi fica o principal do,
em harOlonla com o Crilelil) flQ coileg;l, [cm monte-pio mUlto terá a ganhar a;qll�lla fre- me L. P. d Agmar, .zeloso a actIvo emprega- que acontecen n'e�t�l villa pélm solemnisar Q,
força eleitoréd c cntcl1(le-fâ3 CDill as chefes c1e< guezia. ,

do da acreditada casa commercial ele Lisboa, dia 1.0 de rpaip e o dia da espiga.
I�isboa. ,N'esLa reunião preparatoria foi nomeada Campos Mello &. Irmãos.

E continllCindo no ,meúnu rn-octo de pensar, utIla commissão composLa dCls srs,-padl'e
derivado d:ls infol'mações colhidaS 'no collr-' José Pedro Inglez, Manoel Rosa de Souza

g:t O nif,t6clo, 118,0 podemos crer' (jüc um Doui'ad�, FJ';¡�cisco �a Luz Clara, José ,de
gl'l1po de in.�iqllifiêr¡,¡-�le,'i, ,'Sem, rek¡çõcs 'com:/Js SoLiza U\'3, M�gue� Dias d'An�rad.e,J?ãO Vl�'­
cf¡etes de Lls{¡oa, �k_lel:l11!ne eston-os ou qufi- gas Louro, Jo�.o Vwgas Antoml1o, JuniOr, Joao
cllld;:¡,des ele morti) ;). fazer �;cjsão. Manoel Rodl'l).iues de Passos, J. de :MaLto5

O yeHlo criltl'D rr;;;cncr:IITor de FalO c;.p/u1¡� Cas;I('(l, José Pcretra. da Machada, junior, e

eelou-se, �rnllil!1's rezes noI-o 1em repelido 'o, JO:lquirn cie Souza Basilio, encarre�ada cla
n0�SO wHega O Di;,t/'icto, O,'a um or¡�;mismo ürganis;lçào dos estatutos, que depOiS serilD

que se t'spli:.Jct'.b só pode fazrr'Il131 por ema- discntidos em ollt�a ret,ll1ião. "

113(;ÕeS c:ada\'cl'lcas pes!dentas. O sr. MIguel Dw,s el Andrade ouerec,eu as

Na Incla :-lctiva pela exislencia, os 1l10rlos, suas S:1las paf'-:1, todas as yczes que desejarem
([ncr por (¡nl'mia, quer por espiwœlo 011 g<lfl- reunir-se.

grena não lêm l"f'pl'esl'nl;lç,ão. ----�.---

O nosso colicua o Vistricto eil:l-nos o qne

I
Falleceu cm Villa Hc:d de S:mio Anionio

'se passou ell! Bi�lga PO': caüsa (�a Sl'lsão ell- o. sr" l�l}tonio ylt'¡rüs� i:'I11¿LO elos ��'s, José Ma­

yc dois agrupamentos l�rogl'esslS,l.as, Ha de I na 1',lul'(,s eMlgtlelI11o�'('s, roncelmados com-

pel'Joar o collega, mas nao Ila pandade �ll¡I'C ¡lWrmnl.es da nossa PI ap. , .

o e[liG vaepol' Bra.ga c o que se passa ell! lj aro. j "': estes nossos amlgo� e a toda a familia
N:I capi!.al do MII1110 degh¡ll(lm�se dOiS grn- do, fmatlo os nossos sc�tIdos pesames.

,

De l'Bgre:sso de Lisboa chegou aqu'i ,o Sf,
ManQel Ign(;�cio cla Ponte, habil ,ar1Ís¡ta d'est�
vina.

o t/ .de maio e o dia
da �spiga

Por absoluta falta de espaça vemo-nos

obrigados a retirar d'esta vez o nosso artigo,
-Poldica do Alga'/"re.

Trá no proximo numero.

-"fC'fi estado entre nós o nosso particular
a:migo sr. João Antonio Silvestre, digno 1'e­

presenbnte da acreditada casa commercial
do sr. Joaquim Bastos da Silva Baptista, d,e
Lisboa. PnbUea��ões:-Recebel11os o oitavo,

fasciculGl do 1.01110 segundo da magnifica: pu­
blicação quinzenal-A LEITup.A., eujo summa­

rio é como segue:
O outomno de uma mulher (I) Marcel Pré-

yost.

Pellélope-Llldorie Halevy.
il jornada de Africa-Oliveira Martins.
Um esc1'1lpulo (III. Fim)-Paul Bourget.
A conspiradora (VIII. Fim) R. H. Sa.vage.
�Memol'ias d'�lm ajudante de campos (VII I)

Fernando Costa.
Aspe�ctos japonezes.Yed do (IV)-Pierre Loti •.
O nosso comção (VIII)-Guy de Maupas:-.

sanL

Reuniu na segunda-feira passada, extraor­
dinariélmente, com a assisteDcia do sr. sub­
delcgCido de sallde, a camara muniei'pal de
Loulé.

Ouvimos, que o fiUl; d'esta reunião foi tra­
tar das' medidas a adoptar em face do risco
de propagaçãQ da epidemia que grassa em

Lisboa, e que se tomaram as seguintes re50-

loções:
Mlldar a praça. do peixe, provisoriamente,

pan}, (> Pego dos Cavallos, si tio nos aITabaldes

d�, villa, tratan,do de �romover com urgenda



--�------------------------------------_

... _-----

..

A LEI�unA, cumpridora fi(\l (�O programr_na I O acompanhamento foi brilhante c muito i D.o sr. Angelo Ribeiro Gomes, urn alfiuc- A n DO n [[C Q n D'A n n DO I M A D I n,que traçou.pelo que tem recebido do pU]_¡JICO nun�eroso, COnl?!1do-sc uns doze trens COIl- ie (1 ouro I�al'a Gravai�. ,AU ¡ llll! uuUIlAUU lIl An u
tão benefico acolhimento, começará a puhli- duzindo a cormuva, composta de algumas se- Do sr. 1, r:lnCISCO de Paula Azevedo Siha,

11 lI' I devi il t I'
O I 1, l' 1

.

I 'l I u j It'oU-,,e uma oura creras uu a 01 ()

.car no proximo n." 9,de 1 de maio, um nlOra.spal'entestosnol\os eCle.multos ca-¡umpQ,rCI:IS:Horl:pariltoldte.,. f " alis I ',y',," .i.; '.11.1
grande romance inediio do mais celebre es- valheiros tamhern parenles e amigos. D. Lucinda ll'lnclaele Azevedo Silva, um

o unccrona

I�ljl:oll
Il 1ll,1(.'1_ tello'dPOJ quel ne�

p, . I J,
.

. 1" ,,', fle CO' \[1 de ¡ .:
'

,I se eneouuum If' mente extracta as loe as :¡:-\

.criptor da.liueratura contemporanea. ara a \0 Ia CIOS. nOI\ os, c a �gJe.l,l, o e- cc,Pt.JO e C 11l�1cl. . . ,,' I, '1 ' .: " I, '.' m,', .' 'ria'
Esse .livro que se diz extraordinario e de recen o ex.mo sr. visconde fle Silves o seu Do sr. Antonio 1. Silva Anachoreta, um li- leiS, l eSldo::;, t;1.IClI CllfrS, o IdCIO¡S, PO!Lfld ' .

. , .

le mi I .j' d 1 1 ] etc referentes au pro essora o conren o 1!:1
interessantissimo assumpto, tanto, pelo mc- «landau», � I?a ma gm lia ca rruagern fi ue ia \'1'0 c e Jl1'lfsa «(\ III a ca pa. c e. mac re-pcro �. ; �'()'" . I � c' d " .' -r: 'Y'" , .. ' .,
.nos, como.na sua incomparável forma, jll'O- aberta e enfeitada com lindos bouquets de 1'0- D. Mill'¡:t daSoledade Bibeiro, um pai' (le �nLe()l,l ,t ¡)JIl1,tS estas pc "dS o uciaes 11M!.,.>

duzirá a mais viva sensação no .nosso Il1tio sas e fleres naturaes, produzindo um helissi- 'brincos. d-ouro. .

t�mp,orl;llltc:5., Iff
.

'1 I '11" 'D �l
.

"8 1 1 d H d '1 1em pOl' uru I) ,

.litterario.
..

mo eleito) que a mm lit iurm nss.ma ,pellna . 11 ana lia' o eua e l'aorga o, um anne'
,

O sell titulo seria só por si .o mais pode- não sabe descrever. /'d;OIlI'0. (., LJ£mSLAç'Ão :DO P1WFESSORAOO l'HnIARIO

-roso réclame, mas diversas considerações obri- Depois do regresso á casa da familia da ,D. Agueda da Cruz Morgado, um anncl p custa apenas a medica quantia de 200 rs.

o'am o edictor da 'LEITCRA a deixal-o secreto .noiva, foi servido um abundante :C()PO .de I d'onro. Pedidos ao editor :1\. José Rodrigues, rua da
;�té ao ultimo instante. I agua,

corn variadissima profusão de .doces e I ;D. Florinda Morgado Ribeiro, um par de Atalaya, i83, LO�LislJoa.
Dentro de breves .dias, porém, iOS leitores Iicores ele differentes qualidades e.nm riquis- .jarras de porcelana. E' certamente runa das obras de que o

da LEITURA. terão a ,agradarel sUl'preza d'en- simo .vinlt� cla layom? dos donos da �asa, I Do St'. Luiz Carneiro da Cunha-um porta- proíessorado .úão 'pode 'prescindir, attenta a

c?ntral' no proximo fascic?lo o prime.ir? ca- nossos am�gos �rs. Gll11�1�es � .Forn:os\nbo, I charutos �e hlSC�t1t., .

sua incontestavel utilidade c a grande copia
pitulo ?'uma das obras m.als fortes, ol'lgll1:l.es que em dlf¡:rcnt�s exposlçucs tem ohtido non- D. M�l'la .JusLI:1a, die Ferragudo, um obje- de esclarecimentos que contém sobre apo-
,e et�oclOnantes que o gemo humano l.em¡.,fo- rosos pre'!llOs. Entre elle� �p.l�cscnlaram-nos cto "de l�¿scUl� para toüette.

, , � scntações, vencimentos, serviço escolar, exa-
.duzido n'este seculo, uma qualidade que, na upmlao de pessoas }!; alem d estas, algumas outras prendas mes, gratificações, etc., etc.

-Tambem recebemos o 'n.O 9 do oitavo I "peritas. na materia, podia ri,:alisar com 0S que não l:ecordamos e pedimos desculpa de
._ _

_ _. .. _�_� _� __L.. _

:mno do Amphion/ rcyista quinzenal de m11- bons Ymh0s. do Por!o

..
Nós, leIgos no

�ssum-I Hã.
o m.enclOnar. . .

,

sica e theatros. pto, só desep.vamos que os nossos amigos se MUllO agradecido peb Jnsel'ção d est:;tS m:11 I\OS I1lU\/f ADOR'ESEsta publicação inici'ou C0111 este numero lembrassel,!! alguma ou outra vez de nos fa- alinhavadas lin bas IllO nca ° fl. HIli:
,a sua Q'alcri::t de I'clralos dos musicos cele- zer a de:fetta de presentear-nos com uma das AI1(El�AL·DESEJO.

]))'();;, d'Jando n'uma folha separada um bom taes garrafinhas para a.bebermos á sua saude, . ===

:retrato de Alfredo Keil. Continuando, direi 'que, apoz um bocado �LOULÉ-TYP. DO LOULE1'ANO;:,\,

Assigna-se na casa Nell�al'th & C/, Rua de c�Yaco ¡ntel':ala�]o com os doces e licores,
- -�---

,Nova do Almilc1a, 97-99, Llsboa. proxlmamen[.e as Oito horas comerOll a po-I ANN UNCr.OS
voar-se a sala ,de senhoras ,das f;¡,milias, que

Internato ullrturl3.ilino haviam sido aonvidadas pelos donos de ,casa I '--------------
C II

.

f d d' 'por Bra c 'R·odrl' para tomar uma chayena de chá na noite; e
o epo un a o" n o -

'd
"

J
'

,

I

R d S C t" 0
o (a Dllel10s-

I segl)l amente sentou-se ao plano o SI. ose
gues. ua e . ae un", n. I "'-,)

I) G
.

1 d''AL '
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I"SBOA l •. arcJa, e co.meçoll a tocar uns pre u lOS
ylcs L • .

lb. '.

Admitte só alumnos internos: mensali- armonIOsos. sl.o
.

astou para. ql:e ll1stanta-1 1.. o annuneio
dade I 5�ooo réis. Optimo local; ares sa- neam�nte os conndad0$ c pru�cJpalmen1e a

.
, . .

.J.uberrimos; esmerada educação e inexce- rapa�tada ?e pozesse. cm movltl1ento como

fi'O dia 13 do proxImo me� de méllO p�r
d· I t � to que uüpulslOnados pOI occulla molla e come-

.

.. onze llOras da manhã :l l)orta do tn-,Ive ra,tamen ,.
. cI

.

1
.

d
'

A matricula para os a:.Iumnos de fóra çou::t ança, contll1uanc. O amma �n2ente ate bunal judi�jal ele Loulé se hão de arrematar

,de Lisboa está aberta nas succursaes do �erca. das 4 ho�as c mela da man,1a, sendo a quem mms der sobre a determinação do seu

Banco UltmrnaJ't1lO. não-se os estatutos.a mtenallada amlllda?élS vezes por urnas rode- valor os seguintes bens pertencentes ao exe-

'pedir tas ora de docc.s .e !tcOl'es, ora de uma cha- culado Francisco Bel'l1al'do Nunes c mulher'
.quem os • .

d J' f' P d' d
. ,

,

veJ?-a � C la? <:tlas. ouco epoI5 a mela do �itio do Troto, freguezia de Almancil.
nOlte, lomos Il1Vltaelos pOt' turnos, a passar Uma courella de terra de semear com ;;tr-
á casa �o jantar oncle foi servido um peque- ,'oredo avaliada em 700�OOO réls, i é deno-,
no acepzpe de carnes, pel'ús as'sados, fiambre, minada a-Amoreira. tf). g Ã '

excellentt queijo, etc. etc. Emfim tudo bom Uma hOI,t<1 no valor de 300S000 réis. �iiCm Iwe�enuell .com lwar ,O mOl�·

como é costume em ,casa da familia Martins Urna COlll'ella ele 'lena de semear :e �r\'o� gado (\'AUe IHW JOO:060$000 réis ou

Fo]'moBi�11lO.
',..., 7'

res no valor d�e. WO$rOOO réis.. ¡wrendal.o ¡lOr '2:2008000 réis, diriaDe tozlette.s il1aGla)hes all el pOI que !lao ,sou Todas no sl110 do frota fliCO',uc:z¡a de AI- .
. •

apto l)êULt t.teS ,Cle:scl:ipçõcs, e peço ás ex.m�s manci!. '1)! Ju.se �\ CX,nLl §I,.n Condessa fi ¡\Ih�! t�la.
�enhoras, que a>SSlstll'am ca este �cto�. m,e re- �ic.am citados os c,redores inc'ertos para

I

)'eSSa Luro'a n. � USIWA.
.

\e1em. e desc�lpcm esta fal.t�, pOlS nao e cul- asslsllrem, qU�l'enelo, a al'l'ematação. l"I o,

pa 111mba e SlIll. d? m�u feItIO.
. Loulé, 20 d'abril de '1.894,.

--------,

,Entretanto diTei unicamente, que a nOIva O 'escrivã:0 '

trajara um ele.gante r�stid,o de se.ela, cór cla- T/wmaz Joaql;im Rila.
ra, ele um bomto effmto e 'Ü maIS tudo em Visto-DUARTE PIMENTA.

pl'opDrçâo. As dornais senhoras, todas, ves­
tiam com galhardia e garridice, nada mais
sei dizer.

A corbeille da noiva, COl.1po5la das diffe­
rentes prendas offerecidas pel:il.s pessoas em

seguida de.signada.s, apresentam um hello
conjuncto:

Das eX.mas sr.as: D. Maria das
tins Formosinho, avó da noiva,
saha de prata lavrada.

D. Maria do Carmo Martins Gimenes.,. mãe ._--.. -.-_ .
.....,...

... - .. - .. -._- ... -- ...... -._.-_.-.. - ...... _ ....... -
...

-
.. --.-_ .....

da noi\'3, um paliteiro de prata, d'um lindo
effeito.

Permitia-me que d'esta olvidada villa Ibes D. Henriqueta Marlins Formosinho, tia dil
dê umas n(}ticiasinbas para fazer lembrar que noiva, um rico estojo com um faqueiro de
ainda existe, apesa.r dos Beus lavradores e prata.
propl'iet.arios andarem agora bastante ago- Do sr. José Miguel Gimenes, pae da noiva,
}liados com os taes microbios nas suas yerdes um leque de rareias madre-perola, com, in­
e Yiçosas cepas, que tambem se acham aUa- crllstaçÕes.
cadas da cholerina-aciu:¡l-a, que aqui dão Da noiva, uma abotoadura de Oliro, d'uITI
differente nome. gos!o primoroso.

Assim, como estádemonstrado por os nos- Do noi\'o, um riquíssimo adereço cornple-
&OS bomens de sciel1óa, que a cholera appa- 1.0 d'ouro, e um prega-chaile de ouro, de
recida em Lisboa é muito benigna, po'is não muito bom gosto.
tem causado victimas, desejava en que este Do sr. João Martins FormosinllO uma bo-
mal, que eslá attacando as nossas vinhas, nita pulseira de ouro.

fosse tambem benigno e não matasse as nos- D. Maria da Purificação Guerra Formosi­
sas J:icas cepas, �ã� inofIensi,;as c bem pro- nho, uma argola de prata para guardanapo.
ductl\'as, e de CllJO [ructo fazem lão Dons cal- Da interessante menina Maria Julieta, pl'i-
f{:inhns, os nossos adeguistas. ma da noiva, uma relojoeira e um lindo ob-

Passanclo a outra ordem de factos, para I jecto ele biscll'it para toilette. ¡

que nem 1udo sejam lagrimas e queixumes, D. Maria João Martins Gimenes, irmã ela
noticiarei que: noiva, uma bilheteira de prata lavrada.

,
-No. sabbado 28 ((O CO!Tent� se effectuoL1 D

..
Maria Francisca Salles Pal\'a, um par

n esla \'Illa o enlace matnmonlal do no¡¡;so de bnncos d'ouro. AI�NU�TCIamigo o sr. Manuel Ribeiro Garcia, com a Do sr. José MÓl'a Marlins, uma escrivani- '."'\oJ O ,J'I...4Ínba {le VajHHOeS inglez�§
sympathica e yirfuosa menina a ex.n1a sr." D. Ilba de cristofle. h requerimenlo de D.,Elysa Augu;ta T�ixei- d�os srSe J�!ln Iiall eJun &
Maria das Dôres, filha do nosso excellenLe D. Maria de S. José Mót'a, .um lindo espe- H ra, casada com Jose de Souza El1zeb!O, de (j. � de J.LO�Hh cs.
amigo o sr. José Miguel Gimenes. lho de christal finissimo. Bena.um' Pequcno, freguezia (�'Alle, se an- Caneim semanal paila Londi1es"

A cerimonia teve logar pelas cinco horas . D. Maria elas Dóres Rozado Hibeiro, um l1lmCla, que desde a dala de 23 do corrente
I ,� t! I� t dda tal'�e na cgrcj_a Matri� c foi celebl:nte o lindo estojo �e c�s1l�ra...

.

se acham revogados quaesqner poderes que �OCanbO no por o he ll.j aro o as as

re�r. pno!'. sr. Jose Gregono d Assull1yçao Ca- Do sr. Joao RIbeiro GarCia, um alfinete de em qualquer procuração aquella liresse ou- sexlas.feil'3s, ¡)Cla (lmmHuade mini ...
bnl.a servmdo de teslen1Unbas, o ll'Il1ào do ouro para gravata. I thol'gaclo a seu Jito marido.
noi\'o' sr. José Ribeiro Garcia, c o tio da noi- D. Engracia Corrê3 Hillelro, um meio ade- Loulé, 26 de abril dB 1.894. ma de duas barcas de CaJiga.
ya sr. João Martins Formosinho. A madrinha

I reço
de ouro ele um belissimo goslo. O escrivão, DiI'igin�.se ao agente em �laro,foi a a,yÔ da noiva a ex.ma sr.a D. Maria das D. Maria Marlins Hibeiro Gomes, um an- Tlwmaz Joaquiln Rzta. c¡, _ Ç¡) l'¡CY' .l

pôrcs �hrtins Formosinho, ! nel d'ouro. Visto-DUARTE PIMENTA. C/CdO (II • o �l-h110wa.

AHREMATACAO

(3.0 SORHISO)

o sorriso d'l101 �lueito que cae no meio da
,rua. Conhecem nada mais oomiro?
,

O pobre diabo escorreg;a n'uma, casca de

�aranja que encontrou sobre o trotto£r, e ca-

1rapuz I Dá um trambnlhão tremendissimo;
,escangalha os rins, faz um gallo na testa, e

,esfolla os Joelhos. Correm, todos para o S5C­

,correr, leva.ntam-n'o. E elle faz signal, sor­

:rindo de que não é Rada, ele qlle não \'ale a

pena tama,nho incollnHodo.
.

No entanto, sente-se tolhido ele d9res, ,o

seu ehapel1 está feito n'um bolo, csc.orre-Ihe

.sangue das .mãos. Mas o desgraçado oontinua

:sorrindo.
:perguntarn�lhe:
�,Você maguou-se?
E elle responde que não.

Tent.a seguir o seu caminho, e não póde,
�llas yae solllprc dizend.o que não é nada, vae

,sempre continuando a p.sboçal' o, seu sorriso
�ontrnfeito, que mais parece uma careta.

Vende-se, junto on sep.araclamenLe, um C:l­

leche em bom estado, e dois aneios de pare-

D
lha.

.

Ól'es Mar- Quem pretender dirija-se ::t Antonio Perei­
uma Imela

ra Hosalia, em Faro, rua Serpa Pinto, 11." 8.

------�------

�,ag@a, 30 de aln�iI

Uesde O dia jO do cm�n�ni,e se pro ..

cedei�ã ti ,'enda da mobilia e bilhar do
mesmo gi�emio das dez ás dmls horas
da f,ardc.

VENDA DE CORTICA
VENDE-SE a cortiça da herdade da

Quinta Nova, na freguczia de S. Romão'
do Sado, concclho de Alcacer.

Para esclarecimentos o sr. Sever-inno,
tabellião no Ton-50.

Resposta cm carta fechada dirigida á
condessa de Alcaçovas, rua da Cruz dos
Poyaes n.O I I I--LISBOA.

PAPEL DEL CABALL'() .DE'ORO

n ,papel j)el�ai:H:tno de (�li·O, dlüm
U de ser muilo fino e de grande solidez, é

'superior. a toelos os conheci,dos até h�je. Na
sua fabncaç,ão n50 enl ra .o chloro nem quaes­
quel' outros acidos nocivos ,á saude, tendo

por isso tanta sllQ\·idac]0 que 'o torna sum­

mamente recommendayel.
O papel Del (jabal&:0 de 0100�

reune pois todas as boas ,qualidades que os

fumadores possam deSfjar; 'é :uno, forte, cie
combuslão lenta 'c suaye ao paladar.

Usai poi,s ,o :papel-.DEL CABALLO DE
ORO.

U�lC0 'DEPOSITO EM POTITCGAL

C>J[al1:ool tilob1,1�rUC') @c1,iêa
I�OULÉ

3-RUA DOS CAPELLISTAS-D

Folha de Flandres de ladas as qualidades.
chumho em barra, zinco, estanho, folha de
ferro ondulada para telhados, arco de ferro,
sortimento complet.o de ferragens c quinqui­
Iherias {(Ido por preços sem competencia.

Azeites finissi!l1os de procedencia de Abran
tes e Castello Branco, pô!' atacado e a retalLo,

nOTEL DAS NACOES
;)

LARGO DA MAGDALENA, 85, 1.6 E 2.0 ANnAR

LISBOA

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I :ttooo réis por dia, um bom·
tratamento e quartos com o maior asseio.

o PROPRIETARlO,

Lui::, Augvsto Brandão.
----�-------_ .. _---_._.

-
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. 'HAll'S liNE



MOLESTIAS DE PELLE
PO�IADA STYRACINA, cura prompta e ra­

dical de todas as molestias de pelle: as impin­
gens, nodoas hol'l:. ..llhn:s, ccmichãc, dardos, her
pes, lepra, panno, sardas e ftl"ida� �q.ttigas.

Cr'cme das damas 1
I

D� á lace f.l
..
R todo o eorpo uma Ilel:c¡lda ofi;,1- !

C':,l':', :CI1 ue.x àr o 111<;\1UI' Hig�lal; tira f'� sardas, '

I. l'l'
,

I.
'

• I." '1
11C . ,e!

,
uuruu \ilL'; e f:nCOUl'e (JS t;¡gl,\aes (�,us u"C�I- í

ga. • (..Jarb :.'as.:':! H:¿OO Iréis. '

He,' cíte-se I,ek '�01'I");J a qYfJU ,e.riv_�n.I· a sua

im 01 tanc.a em vall. do correio. u: Manoel Pinto
:M rte]I'(_', ltlt:t daJ,�')'�t, �i,Q �OG-L;rsB@'A.

'

�-'---,-"'-____;-

GRANDE DEPOSITO DE MAClUNAS DE CO�TURA
DA BEU ,CO.NHECJDA CASA

DE

¡ , LISJ30-L�

AGi:�N(jI,,"- DA

mMPANHIA D�� TABA�œ DE P@TUGAt
NOS OONOELEOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
:\T 1 . r -

f 'd
" .

Está typographia, que acaba de se installar
y Cl1C1tlS nas mesmas couruçoes ,q�le a re er! ia companhia. DepDSi!Œ5 em Albufeira, Alte, n'e�ta villa, esni montada eru condições de sa«

,
Ameixial, Boliqueime, Padcrne e Salir. ., tisfazer a todas as encommerrd as taes COIllO: pro-

_><*><_ curaçêes, ordens e mandados de pagamento, at-

,
,'.,,' testados, autoações, recibos, .tluitações de foros,

ARMAZEM DE VI:riHOS r:ll'ticipa,ções el;' casamento, enveloppes e papel
.

' , i",' .. .,,', . ",,' �,' ,

'

. I tnnbrados, c todos {JS impressos para repartições
Vmagrc, azeite, :aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, pB!roleo, sabão, phosphoros publicae, etc.

e obra d'empreita. ChR'l'UES 1m VISÍ'l'A DI BRANCO

-=*=-

Partie.ipa abS seus aRlig'os B ireguezos que
.aeabü de abrir o seu estabelecimento de mer­
cearias onde encontram um completo e Yaria-

P bI G 'D 1 'I � d 1 db SDrlido de gen.eros de prilneira qualidade,
a o arcla c gac 0, com ITcns c ;J,U- I', .".'",., f': I

vuer e, diligen,cias para o caminho de f,enD c ¡11.aes
como. j_\I��,UCal, md:mtelsa, t�lJn 1cd:), ge�e-

1!J . el ,bI"l CD 0Tl':lC Icores e IyerSOS ar I aos e qum-S. Braz fazendo os lrasportrs llar I),rcc"os L,�lS- '." '?
c "

"

b. '

,
, -, .. , (Illllhcn'ls (ilTe ,'cnde por precos reduzIdos.

tante baratos; carros para conduCf�l'O ch� ma-
< , ."

las, para, toda a parte da j)['()\'il1cia c 'qÜctt;s-l, ,-----.----�-,--.,---------------

quer carrotos, .' 1Encarrega-se de despachar e}i.comrnencbs'
para qualquer parte, i

PABLO GAnelA DELGADO, com estabe­
lecimento ele fllzwdas d-e algodão, linho, se­

da e lil, participa a túdos os seus freguezes
e ao publico ('ín, geral. que acaLa de receber

un: bonilo B yuriado SO¡:üc]o de bundas pro­
Imas para il €st.'1ção de lurerno tanto para se­

nhoras como para caralheiros:

ie; "/Q fP"',� \J"N I
Consta àc setins-riches-escvcezes, írenes,,

�.'�l ...... ". ill
Ji� �;,.�;;) JI c,hitas finas, l:l'i,m�.Yeras, l��s ,e sedas para ves-

, ,

d 1Y':
•

I t L' 1 S' t d A I tldos� ludo da ,11lmla nO\JClçlde,
ESTE no\'o e excell("nte vapor,

'

:t cfll'reil'a OHiCHl en re l�U(':l, H1C" e por o� 01:', g-al'VC, C' "H t·' ,. 1
"

sae de Lisboa iI1lprétcl'ivelmente (2aho caso de força [¡laior) nos dias 1 e 16 de é{I'd� (ll"Z l'ecc- ftSCmU,ls, C ¡CvlOlCS, me Ions c plcDtllhos

I
bendo 'c:Ú'g'a 'em 1"al:o 'nos dia� Õ c 20, para Bail' tIll 6 c :�1.

....,

para falos d'homcm, fa:Zerdê.1S Jisas para ca-

_-----.-----.---.-
...
-.----- ..... --.-------- pas de scnhora c caslorinas para vestidos, de

I' GOM ES IV' clljo {\)'Iigo comprou um ,grande saldo que
yende por preços sem c:ompefencia!

Lcnros de seda cm Iodas as eMes, lenços
1 (',UUU�M!lVl. !tn;£'i�!I·I;(�ÆlllE:\i'l'.:\),R "de cacb-nt,z de IIi, em todos os tamanhos.

'ES'!':E já conhecido vapor acaba de inlwgurar a sua car'rcira entre oS 'iJortos do Algarve, Lis- LC11rOS de mall!:), em iodos os tamanhos
Loa e Porto, fazendo duas viagcns quinzenaes. quahtlanes, (Ine yende por preços cxcessiya-

Os sr�. cal'J'eo-adol'es seruo llyiS:1dos conI anteeeclenc:a dOR diM (''ln que recebe e'Ul'g'1. Silo cx· mentc baralos,
cellentes as acombmodác.,ões de 1.a e 2.' �'amaras d'estes mac:nificoB "¡¡pores, e o conVez (,ff<:'rece aos I" Pec e qt,�e yisitcm o seu estabelecimento si�
passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigandn-os 'dos rigon�� do tempo,

PREÇOS DAS NSSAGENS P1\�A LISIlOA:-l.a çlnssc¡, 4r$COO t'éis; 2,a elus,e, 3�,OOO l'éj�; ,�,V tI:,,- tuado na rua de S, Sebastião, n.OS 68, 70.

¡¡e, 2¡$OOO l'éis. 72, 74, e Largo da Barhacam, 10 e 12.

COM ° 1,�() rol' nlg;um tempo (lo �mplastl'o A1\­
TEUPHELIGü se C1U'H,lll tOCl!IS as roturns

{q,uebradliras) ainda que sejam muito antigas.
Pusço PA .c,\��q.. 16800 RIt:IS

Egualmente se rernette pe�(, .correio a quem en

vial' It sua impot'�r,�lêi:t em vwlle, 011 nO,tas (cartn

�'e�istada) ;á
.

MnHoel ¡linio JOBI,cil'O
Rila da Rosa, n." 206-L¡rs�}ÜA

PROSPEIOROS
¡l.m.orpbf)S9.tr"Cl"a C enxofi�é

l>'ABllICA DA

eompanhia Nacional de rhOS!lIHH'DS
Unica que apresenta o artigo �âo aperfei

�oadQ e por prcx:,o sem corupetencia.
DEPOSITARIO

JULio MARQUES DA SILVA.

RÚA MAHQUES DA SrÍ.vA; 1 ('A AR!1om�

I,.ISB,OA

I�'PRÊSSOS
Acbanj�se ti ,rCÍulá u'esía t.ypogra·

phla innw®ssos ¡lara UUllpas estatis-
I

tiees do ftJoHmento IHlrochial mensal,
atOO r�,is éada cadel'uo.
� •• H ••••• _ ••••• _ •••• , •••••••••

-

.,t;

SEBAS1�IÃO COAPAS
, -,' '" ,..

1

PQ�I ARMAZEM DE CEliEAES E ESPAR1'O 1
,"

NO .1.4)1,GO DE S. ,FftAliClSCO
( r.ouJ-!B

PARTICIPA aOH Relt', �ntigb8 e llnrneí'O�08 fre­

guezes qUl� ncab� de sórt ir OB sellS cll'lllaZrns

�Qlll os segulflJBS g-cnei-Ds:-f:tVrl, cevad:l) milho,
trigo, fcijA», gl'¡'j_{¡ Je bico, rúinhll, fare!Jo,e¡;pnr,
to, etc�, tuao pOI' III'CÇOS CCl(lvldt¡ti\,os.

."'.

ESTE boteI reCl'l1tc¡urnte mó'l'Úa1]{), c�t{t na� I

condiçõe¡;¡ de servil' bem tod(,s {lB Beu:!' fre�'1
gtlC;ws. ',I

Ta¡1l0PI11 se enc:ll'I'o;:;�, de j<mtllf''e�� lunchs; 1
ceia�, qlH'1' no hotel, quer em qualquer sItio que

lhe Reja d�terniinndo.
, ,

Pede a protecção Jo respeit,1vel pttL,litó o �eu

pl'oprietario

HOTEL ilAROUES
POR CIMA DA «ARCADA DA fJHAÇAo

LOinL�

PeJ1>fiU�lH.�Q)({� alllelcto C optima­
mente servido este antir.(o 1l acrel1Íladisslmo

cstabcleeimen10, onde t�Jos os seus fl'eguc­
zcs continuarão a encontrar, a par do e�lJ'e­
mo acelo dos (IHartos, um magnifico serviço
de mc::;a c ;j, n\a"ima modiciJauc de preços,

UNICOS vendedores da machina N.lC1BlOI"ia:, lelue i;', sem exageré,
a melhor machina, mais perfeita e mais degan!e de todas ató hoje conhe­
cidas,
Machinas para sapateiro, alfaiate e Iazer meias, de varias systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualqúe pedido de velocipedes ,e bycecletes,

pura o que apresenta es respectivos cathalogos,
-'-,---o

---

,Ests.belceimento e armazern do fazendas de lã, linho, alg.odão c seda
LJ�lTDS DE FERRO E LAVATORIOS

"-=*=-

FCI"133,gems, ttntas, ea,udie:h."®§i� l�elo�'i®§� Ieneas, vid]íjeo§�
IH�lohunal"ias� qui��çuiniei"h't.s9 biij.outerl�t�� assuear- em .

, • quad»"ados I��u"a ehá �n� café e Ouü"o@ ni"tig'�s de nevldade,
(Espc.cúJlzdade em chá, café c chocolate)

TAGUS
FUNDADA EM Ih77

�iJO{:H�¡OABn� &'NONlI'!iJ.t

de resnonsabiHdade Iimilada
4

(}t\!'ITA L L200:000�OOO nÊ[�
Béde ,e.m Liaboa, rua da Alfandeqa, 1GO-i,i>

-==2:_:_--
É,ífectu¡t

Grande c Comilleto sartido cm

OCULOS E 1UNEvrA,S

SEGUBOS TEBHESTBES

�",:!n::ll"��

contra f(¡go casaal ,oá procedido de rúo e explo ..

são de gaz, sobre mowois, propriedades I' estnbe ....

Iecimentos, em todo o reino, c

81WllHO� �IAmTI}IO�
coilti'a avariu ,grossa e particular.

O �l;êDtC ('JIU (...onic,
Manoel R<Jd'J'ig;nes Corrêa,

TYPOGRAPHIA
DO

lOULETANO

100-400 réis, 50-240; 28-160
CAifrÃO DE Ll'TO,

N. o � --100-600 réis, 5.0-300, 26-200
N." 2-lDO-600 réis, 50-350, 25-250
NJ.o :1-100-700 réis, 50-400, �[>-300
_Ñ,o 4-100-800 réis, ü'o-460, 25-350

-*-

Garante-se o hom cartão, a promptidão e Ji'

nitidez, pOI' isso que esta officina tem boas ms­

chinas e typo 110vo.

GUIA
DOS

LonP�� ADMINI�TlUTIV��
COXTENDO O DECTIETO

NOVA MERCEARIA
DE

de Itl®UllMPfBS
RUA DA CONCEle í\O
LOULÉ'

FAZENDAS, MODAS E CONl<'ECÇliES
l\ŒRCEARIAS

,'jubos Gnns do Pm'�@ e l!m:H�{'fili';'�
gé&lIcbl'a, COgO.lC e U�f}�'e§

QUINQUIUIER!AS

bE (¡ DE AGOSTO DE 1892

SE PRE BARAT

QU�; APT'lWVOtJ

A Reffol-mu Adm-hlish·nUva
E TODAS

As nltcrações ([llB tem soffrido o Codi,Q'o
• Administrfdiyo de 1886, desde a sua pubii­
I 'ea,ç,ão a,té ;10 presente, _di�pOSli:lS pela: ordem
I UDS artIgos do mesmO codlgo.
I '

Publicação util a ,todos os presidentes, �'�s

I
readores e secrclarws das camaras mUIllCl�

paes, administradores de concelho, membI'o�
das �ommissões districtàes, das jUl11as de pa�

¡ rúChlU e cm geral a todas as pessoas que tI'a�

j tem de negocios administl'atiyos.
'

p.n�ço �OO RJEI§
Pedidos ao edictol' A, J, Rodrigues

RUA Luz SORIAr,O, 100, Lo

llrB'" rIi"llE' llT4f'1 14 ft,'."'.' ·i.41'\1V1iAV

Pannos de s,cda. il c?'£na 'P'ara peneú'as
BOM SORTiMENTO DE aRA VA1'4S

co¡:.r"qn:NEos E PUNHOS DE BORrtACBA

Í{o' estauelecimento

i\leX3nt1l'e J N. S,mIHS
LOULl�

..roilo Pereim d'Almeida,


